
 

 

             
 

 

 

 

Petrobras e Total concluem a cessão de direitos das 
concessões de Lapa e Iara, como parte de sua Aliança Estratégica 

 
 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 2018 - Petróleo Brasileiro S.A – Petrobras e Total informam 
que finalizaram um marco importante na realização de sua Aliança Estratégica, anunciada em 
01/03/2017, com a conclusão das seguintes transações: 
 

 - Cessão de direitos de 35% da Petrobras para a Total, assim como a operação, do campo 
de Lapa no bloco BM-S-9A, no pré-sal da Bacia de Santos. A nova composição do consórcio 
passa a ser: Total como operadora (35%), Shell (30%), Repsol-Sinopec (25%) e Petrobras 
(10%). O campo de Lapa iniciou produção em dezembro de 2016, por meio do FPSO Cidade 
de Caraguatatuba, com capacidade de 100 mil barris por dia.  
 
 - Cessão de direitos de 22,5% da Petrobras para a Total da área de Iara, que contém os 
campos de Sururu, Berbigão e Oeste de Atapu, no bloco BM-S-11A, no pré-sal da Bacia de 
Santos. A nova composição do consórcio passa a ser: Petrobras como operadora (42,5%), 
Shell (25%), Total (22,5%) e Petrogal (10%). A produção em Iara está prevista para iniciar 
em 2018 nos campos de Berbigão-Sururu, por meio do FPSO P-68, com capacidade de 150 
mil barris por dia, seguido de um segundo FPSO, em 2019, no campo de Atapu.  

 

O valor pago nessas transações totaliza US$ 1,95 bilhão, incluindo ajustes do fechamento da 
operação. Esse valor não contempla uma linha de crédito que pode ser acionada pela Petrobras 
no valor de US$ 400 milhões, representando parte dos investimentos da Petrobras nos campos 
da área de Iara, além de pagamentos contingentes.  
 
Todas as condições precedentes às cessões de direitos foram cumpridas, incluindo a concessão 
de licenças de operação e instalação pelo IBAMA para que a Total se torne operadora do campo 
de Lapa.  
 
Essas operações concretizam a Aliança Estratégica entre a Petrobras e a Total, permitindo 
que as empresas combinem suas experiências em águas profundas. 
 
Para a Petrobras, as transações também ajudarão a mitigar riscos, fortalecer a governança 
corporativa e melhorar o financiamento da empresa, através de entrada de caixa e 
desoneração dos investimentos, desempenhando assim um papel importante no Programa de 
Parcerias e Desinvestimentos da companhia. 
 
 

 



 

 

             
 

 

 
 
Total e Petrobras: 
  
Atualmente, a Petrobras e a Total são parceiras em 19 consórcios de exploração e produção. No Brasil, 
são parceiras na área de Libra, primeiro contrato pelo regime de partilha de produção, localizada no 
pré-sal da Bacia de Santos. No exterior, são parceiras no campo de Chinook, no Golfo do México nos 
EUA, nos campos de águas profundas de Akpo e Egina, na Nigéria, e nos campos de gás de San Alberto, 
San Antonio e Itaú na Bolívia, além de serem sócias no gasoduto Bolívia-Brasil.  
 
Sobre a Petrobras: 
 
A Petrobras é uma empresa integrada de energia com foco em óleo e gás, reconhecida como líder de 
exploração e produção em águas profundas e ultra-profundas, operando principalmente no Brasil. 
Atualmente, a Petrobras produz 2,8 milhões de barris de óleo equivalente por dia. A companhia tem 
como valores o respeito à vida, às pessoas e ao meio ambiente; ética e transparência; orientação ao 
mercado; superação e confiança; e resultados.  

 
Sobre a Total: 
 
A Total é uma empresa global e integrada produtora e fornecedora de energia, sendo uma das 
principais empresas internacionais do setor de óleo e gás natural e importante player de energia com 
baixa emissão de carbono. Seus 98.000 funcionários têm compromisso com a energia mais segura, 
limpa, eficiente, inovadora e acessível ao maior número de pessoas possível. A Total, como cidadã 
corporativa responsável, se concentra em garantir que suas operações, em mais de 130 países, 
produzam benefícios econômicos, sociais e ambientais de forma consistente.  

 

 


